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, MIS exibe Geraldo de 
Barros pouco conhecido 
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d. R~".gem LoclIl 

A homenagem a Gt-raldo de Bar­
ros que começa hoje, às 2Ob, no 
Museu da Imagem e do Som 
(MIS). mostra a parte m~Mto.­
nhecida da obra do artista conere­
tista que momu, aos 75 anos, em 
abril de embolia pulmonar. 

Trata-se de 31 fotografias da sé­
rie "Fotoformas", produzidas 
entre 1948 e 1951, dos seis exem­
plares do jornal bimestral "Rex 
Thnen -ualizado pela Rex Gal­
lery, que fundou em 1966 com 
Nelson Leimer, Wesley Duke Lee. 
Zé Resende, Frederico Jayme Nas­
ser e Carlos Fajardo- e do de­
sign. presente em cartazes e DOS 

móveis da fábrica Hobjeto. 
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A exposiçio é formada por obras 
pertencentes ao acervo do MIS. 
Barros fez três doações ao museu. 
A primeira delas {oi no início dos 
anos SO, quando doou duas telas 
que retratavam os peraonagens do 
seriado "O Gordo e o Magro". 
com linguagem da pop art e dos 
cartazes publicitários da época. 

Durante a década de 70, Barros 
tinha como alvo a comunicaçio de 
IIl8S$U e desenvolveu algumas 
dessas pinturas para retomar o 
concrmsmo. desligado da fonna­
!idade do movimento, apenas na 
década seguinte. 

A segunda doação ocorreu em 
1989, quando o MIS. que na época 
era dirigido pelo arquiteto Ricardo 
Ohtake. começou a colecionar 
obras gráficas. As fotografias fo-

ram incorporadas ao acervo cinco 
anos mais tarde. 

Para esta exposição, a família do 
artista doou dois quadros da fase 
em que compunha o espaço com 
liminas de fórmica. na dkada de 
80. Sua última produção. realizada 
entre março de 1996 e dezembro 
de 1997, retomava a fotografia cu­
jos negativos recortava, sobrepu­
nha. desenhava com ponta seca e 
nanquim e transfigurava o caráter 
documental da técnica. 

Mas essas fotos só poderão ser 
vistas em outubro de 1999 no mu­
seu Ludwig, na Alemanha, por 
causa de um acordo realizado com 
afamília. 

A obra do artista é tão variada e 
importante no cenário artístico 
nacional que a homenagem pode-

da esq. p.ra. dir., poema de Augusto de C.mpos, o ide.liudor d. mostr., Fausto Chennont, e convlt. 

ria ser mais cuidada. A montagem 
no primeiro andar do museu está 
precária e desTa.lotiza a nobre in­

. tenção da mostra. 
Há grandes áreas"vazias que po­

deriam ser utilizadas para comple­
tar a aposicão com obras de ou­
tros colecionadores, como as pin­
turas a óleo dos anos 60 ou os mó­
veis da Hobjeto. Na época em que o 
artista doou as obras, o museu era 
seu espaço cultural preferido. 
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Auto-retrato do .rtista feito em S.ntos, quando tinha 26 anos, em 49 I 
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